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Ementa: Transformações ambientais desde o Período Quaternário. Noções básicas de 

reconstituição paleoambietal no contexto geográfico baseada em registros terrestres 

(solos, paleossolos e sedimentos), apresentando as principais técnicas que empregam 

pedoindicadores (morfologia, química, física e mineralogia de horizontes dos solos), 

análise isotópica (datação de 14C e isótopos estáveis e Carbono orgânico do solo e de 

plantas) e bioindicadores (fitólitos, pólen, espículas de esponjas e diatomáceas). 

Interpretação de mudanças ambientais pretéritas e suas correlações com aspectos 

biogeográficos, geomorfológicos e pedológicos atuais e pretéritos. 
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